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Resumo: Este artigo pretende descrever e analisar a formação e consolidação da literatura hebraico-

espanhola entre os séculos X e XV. Pode-se afirmar que esta literatura abarca a composição de poemas 

seculares em hebraico, a utilização de métricas quantitativas árabes, ornamentação retórica e temática 

e, por fim, os estudos gramaticais e lexicográficos, elementos que em conjunto caracterizam a chamada 

pré-Idade de ouro da cultura judaica na medievalidade espanhola. Na sequência, o artigo destaca a 

produção literária do período clássico da poesia hebraico-espanhola, chamado aqui de Idade de ouro. 

Defende-se que os textos produzidos no período por intelectuais judeus foram fundamentais para a 

filosofia judaica medieval, incorporando em suas teses elementos centrais do neoplatonismo, traços do 

aristotelismo e aspectos da mística muçulmana. Por fim, o presente trabalho apresenta as características 

marcantes do período pós-clássico da literatura judaica na Península Ibérica, mostrando que a produção 

poética do período se vinculou aos padrões da poesia árabe e, por outro lado, viu florescer inovações e 

mudanças, dentre as quais o desenvolvimento da mahbarah e da narrativa em prosa rimada, dotada de 

uma heterogeneidade de temáticas e formas. 

Palavras-chave: Literatura hebraico-espanhola. Filosofia medieval. Cultura hebraica. Poemas. Mística. 

Abstract: This article aims to describe and analyze the formation and consolidation of Hebrew-Spanish 

literature between the 10th and 15th centuries. It can be argued that this literature encompasses the 

composition of secular poems in Hebrew, the use of Arabic quantitative metrics, rhetorical and thematic 

ornamentation, and finally, grammatical and lexicographical studies—elements that together 

characterize the so-called pre-Golden Age of Jewish culture in medieval Spain. Following this, the 

article highlights the literary production of the classical period of Hebrew-Spanish poetry, referred to 

here as the Golden Age. It argues that the texts produced during this period by Jewish intellectuals were 

fundamental to medieval Jewish philosophy, incorporating central elements of Neoplatonism, traces of 
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Aristotelianism, and aspects of Muslim mysticism into their theses. Finally, this work presents the 

striking characteristics of the post-classical period of Jewish literature in the Iberian Peninsula, showing 

that the poetic production of the period was linked to the standards of Arabic poetry and, on the other 

hand, saw the flourishing of innovations and changes, among which were the development of the 

mahbarah and narrative in rhymed prose, endowed with a heterogeneity of themes and forms. 

Keywords: Hebrew-Spanish literature. Medieval philosophy. Hebrew culture. Poems. Mystique. 

 

 

Introdução  

 

O presente trabalho propõe-se a abordar a produção literária judaica na medievalidade, 

concebendo-a em três divisões fundamentais: o período anterior à Idade de Ouro, o período 

clássico e o período pós-clássico. No que se refere ao primeiro, destacam-se a composição de 

poemas seculares em hebraico, o uso de métricas quantitativas árabes, a ornamentação retórica 

e temática, bem como os estudos gramaticais e lexicográficos. Diversos autores se inserem 

nesse momento inicial, entre os quais Saadia Gaon, Dunash ben Labrat e Menahem ben Saruq. 

Posteriormente, tem-se o período clássico, correspondente à chamada Idade de Ouro, cuja 

produção literária incorporou teses e elementos centrais do neoplatonismo, traços do 

aristotelismo e aspectos da mística muçulmana. Entre os principais autores desse período 

destacam-se Samuel Ibn Nagrela, Iehudá Halevi e Salomão Ibn Gabirol.  

Por fim, tem-se o período pós-clássico, cuja produção poética se caracterizou tanto pela 

adesão e vinculação aos padrões da poesia árabe quanto pelo florescimento de inovações e 

transformações, como o desenvolvimento da mahbarah e da narrativa em prosa rimada, 

marcada pela heterogeneidade de temáticas e formas. O período pós-clássico da poesia hebraica 

ibérica é composto por diversos autores, entre os quais se destacam Judá ben Solomon Al-

Harisi, Abraham Ibn Ezra, Todros Abulafia, Shem Tov de Carrión, Moisés Maimônides, Moshe 

ben Nachmânides e Hasdai Crescas. 

 

 

1. O período anterior à Idade de Ouro 

 

Num primeiro momento, convém destacar que a vida cultural dos judeus na Espanha 

medieval costuma ser dividida em três períodos principais: o domínio do califado de Córdoba, 
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correspondente aos séculos X e XI; a fase dos reinos de taifas, nos séculos XI e XII, marcada 

pelo desmembramento do califado em diversos reinos e centros culturais independentes 

conhecidos como taifas; e, por fim, os séculos XIII a XV, caracterizados, sobretudo, pela 

hegemonia cristã. Este trabalho analisará a produção cultural, em especial a poesia, dos judeus 

no primeiro desses períodos, vinculada ao processo de formação da literatura hebraico-

espanhola, cuja consolidação foi amplamente favorecida pelo mecenato de Hasdai Ibn Shaprut 

(915-975) vizir (ministro e conselheiro) do califa Abd al-Rahman III (860-961).  

Shaprut acumulou diversas funções (estadista, financista, diplomata e médico) e 

estimulou, de forma categórica, a produção cultural judaica ao acolher poetas e pensadores em 

sua corte, sendo que os principais foram Dunash ben Labrat (920-990) e Menahem bem Saruq 

(920-970). Não obstante, antes de adentrar nas contribuições dos escritores supracitados, é 

premente explicar a influência da figura do filósofo Saadia Gaon (882-942), chefe da Escola de 

Sura, para a literatura judaica no período pré Idade de ouro (séculos X e XI), já que o próprio 

Dunash ben Labrat foi um importante discípulo de Saadia e incorporou muitos aspectos do 

estilo do seu mestre. Ademais, conforme ressalta Zipora Rubinstein1, até a metade do século X, 

a cultura judaica era “um apêndice, sem grande expressão, do importante centro cultural judaico 

da Babilônia, com suas famosas academias rabínicas de Sura e Pumbedita” (KIRSCHBAUM, 

2008, p. 43).   

Saadia ben Yossef nasceu na cidade egípcia de Dilaz (distrito de Fayyum), em 882. Em 

decorrência de sua capacidade intelectual e de sua crescente influência, ocupou a posição de 

gaon de Sura em 928. “A vida de Saádia foi uma longa cadeia de contínua atividade literária. 

Não há um ramo de estudo judaico em que ele não tenha tido participação destacada, não se 

excetuando o de gramática e lexicografia” (KIRSCHBAUM, 2008, p. 32). O pensador em 

questão também se destacou pela sua oposição aos caraísmo, corrente judaica contrária ao 

judaísmo rabínico e aos aspectos da tradição oral. Valendo-se de certos elementos do Kalam 

Mutazilita2 (Teologia racional islâmica), escreveu uma teologia sistemática em árabe contra os 

gnósticos e caraítas. A filosofia de Saadia é eclética, visto que engloba certos traços do 

aristotelismo, do modelo do cosmos ptolomaico e valores judaicos. Acerca do pensamento do 

autor em análise, Julius Guttmann escreve:  

 
1 Cf. RUBINSTEIN, Zipora. Shem Tov de Carrión: um elo entre três culturas. São Paulo: Edusp, 1993, p. 19.  
2 “No que diz respeito às suas teses fundamentais, Saádia apoia-se no Kalam. Como outros seguidores judeus do 

Kalam, inclina-se para a sua versão Mutazilita, que atende às concepções judaicas quer no seu estrito e inflexível 

tratamento do conceito da unidade de Deus quer na sua insistência na doutrina do livre-arbítrio (...) Sua doutrina 

do relacionamento entre razão e revelação, aceita pela maioria dos filósofos judeus que o sucederam, constituiu o 

fundamento metodológico de sua filosofia da religião (GUTTMANN, 2003, p. 84).  
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 Não apenas na filosofia, como em outros domínios da ciência medieval 

judaica, Saádia atuou como pioneiro. Foi um dos pais da filologia hebraica. 

Sua tradução da Bíblia para o árabe e seus comentários estabeleceram os 

fundamentos da exegese bíblica científica entre os judeus rabanitas. Nos 

estudos talmúdicos, abriu igualmente novos caminhos por meio de sua 

apresentação sistemática de certos temas (...) A principal obra filosófica de 

Saádia combina a exposição de seu próprio sistema com a crítica aos pontos 

de vista oponentes, entre eles estão o triunitarismo cristão, o dualismo 

zoroastriano, a teoria muçulmana da revelação bíblica, os ataques racionalistas 

à ideia de revelação, bem como todas as doutrinas cosmológicas, psicológicas 

e filosóficas opostas aos ensinamentos do judaísmo. (GUTTMANN, 2003, p. 

83) 

 

 

Além de sua produção filosófica, convém destacar as contribuições de Saadia Gaon para 

a gramática e a lexicografia hebraicas, especialmente em seu dicionário Agron, dividido em 

duas partes: “na primeira, as palavras eram dispostas em ordem alfabética de acordo com suas 

iniciais; na segunda, de acordo com as letras finais” (KIRSCHBAUM, 2008, p. 32). A segunda 

edição, ampliada, contou com uma introdução e a tradução dos vocábulos para o árabe. Saadia 

formulou uma regra gramatical própria, baseada na divisão das letras do alfabeto em duas 

classes: um grupo de onze letras passíveis de uso como raízes e também como sufixos ou 

prefixos, e outro grupo composto por letras que servem apenas como raízes. Ademais, o escritor 

e mestre da Escola de Sura foi responsável pela introdução da poesia litúrgica em hebraico, 

contribuindo de modo decisivo para o renascimento do idioma como veículo de expressão 

estética. 

A poesia de Saadia Gaon retrata sua filiação ao purismo bíblico, isto é, a primazia do 

estilo da Bíblia como exemplo de beleza e clareza em detrimento da linguagem do Talmud, que 

engloba elementos e traços do aramaico, do árabe e do judeo-árabe. Nesse sentido, para o 

pensador em destaque o hebraico bíblico deveria ser utilizado, em última instância, como 

fundamento para as inovações linguísticas. A produção cultural e a ênfase ao hebraico bíblico3 

presente nos escritos de Saadia podem ser considerados uma ponte de ligação entre o poema 

 
3 Acerca do renascimento da escrita em Hebraico provocado por Saadia Gaon, escreve Esther Goldenberg: “foi 

Saádia Gaon quem provocou o grande renascimento da escrita em hebraico na Babilônia. Na verdade, mesmo 

antes de seu tempo o uso do hebraico na escrita não tinha sido completamente deixado de lado. Na Terra de Israel 

tinha havido poesia litúrgica, midrashim e coleções de decisões legais (...) Saádia Gaon introduziu a escrita da 

poesia litúrgica em hebraico na Babilônia (...) Saádia trouxe uma consciência da necessidade de beleza na escrita 

em hebraico. Na introdução de seu dicionário, o Agron, ele se refere ao hebraico como uma mulher que foi 

desprezada quando os filhos de Israel preferiram as imperfeitas linguagens estrangeiras do exílio à sua própria 

beleza de expressão. O Agron foi projetado para moldar o hebraico como um instrumento apropriado para a escrita 

de poesia. Costuma-se dizer que a linguagem de Saádia é um elo na cadeia que conecta a linguagem dos piutim e 

a linguagem da poesia judaica espanhola (GOLDENBERG, 1997).   
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litúrgico e a poesia judaica espanhola. Diante disso, acerca do chamado “renascimento do 

hebraico na medievalidade”, escreve Waxman:  

 
O primeiro fenômeno marcante que podemos notar no começo desse período 

de atividade literária, é o renascimento do hebraico como veículo de literatura, 

e um crescente interesse na linguagem que, por fim, levaram ao estudo 

científico de sua estrutura, o desenvolvimento de sua gramática, e uma 

atividade lexicográfica sistemática. Este renascimento abriu o caminho para a 

literatura, para expressão poética, para uma escrita fina e elegante, e elevou o 

hebraico ao nível de uma linguagem literária de primeira classe. (WAXMAN, 

1960, p. 158) 

 

 

Após uma breve exposição acerca das contribuições de Saadia Gaon para o renascimento 

do hebraico bíblico, é importante retornar à explicação acerca da produção cultural judaica na 

península ibérica. No início do século X, os judeus começaram a adotar, gradualmente, os 

costumes árabes e receberam a permissão para a prática de uma série de ocupações, tais como: 

posse e cultivo de terras; administração de vinhedos e olivas e trabalho em oficinas, medicina, 

produção têxtil, comércio e serviço público. Ademais, os judeus passaram a construir sinagogas 

e as comunidades cresceram e prosperaram mediante a fruição de uma relativa autonomia sob 

o domínio muçulmano. Acerca da passagem do conhecimento talmúdico da Babilônia para a 

Espanha, Saul Kirschbaum afirma:  

 

Gradualmente, no entanto, a hegemonia do conhecimento talmúdico passou 

da Babilônia para a Espanha – onde também foram constituídas academias 

(Córdoba, Lucena, entre outras) -, e a liderança passou do exilarca e dos 

gueonim orientais para líderes locais; o surgimento desses líderes sem caráter 

de ancestralidade ou sacralidade é atribuído exatamente ao sucesso dos 

grandes centros na Babilônia e na Terra de Israel (...) um líder dessa espécie 

costumava ser chamado de naguid (príncipe). (KIRSCHBAUM, 2003, p. 38) 

 

 

Conforme mencionado anteriormente, foi durante o período de relativa autonomia dos 

judeus sob o domínio muçulmano na Península Ibérica que a literatura hebraico-espanhola 

passou a exercer influência significativa na produção cultural medieval. Nessa conjuntura, o 

saber judaico integrou-se ao universo árabe, conquistando progressivamente independência em 

relação ao aramaico. Profundamente inspirados pela poesia árabe, os sábios e intelectuais 

judaicos imprimiram maior flexibilidade ao hebraico, dinamizando e enriquecendo o idioma. 

Nesse cenário de deslocamento do centro espiritual do judaísmo da Babilônia para a Espanha, 

a figura de Dunash ben Labrat assume papel de destaque. 
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Para Dan Páguis4, a chegada de Dunash em Córdoba marca o início da chamada 

“inovação essencial”, caracterizada, primordialmente, pelo aparecimento da poesia secular em 

árabe. Dunash nasceu em Marrocos no ano 920 e viveu em Bagdá, local onde sua formação 

intelectual foi influenciada, de forma categórica, pelo seu mestre Saádia Gaon. A inovação 

primordial de ben Labrat reside na adaptação da métrica quantitativa (distinção entre sílabas 

breves e longas presente na língua árabe) para a poesia hebraica. Na concepção de Zipora 

Rubinstein, tal adaptação apresenta como traço crucial a artificialidade, visto que, em certos 

casos, há a exigência da utilização de concessões específicas e licenças poéticas determinadas 

para realizar a correspondência do verso ao metro. Num primeiro momento, a postura 

iconoclástica de ben Labrat, que se expressava em seus poemas seculares em hebraico marcados 

pelas métricas quantitativas árabes5 e pela ornamentação retórica, foi recebido com uma 

determinada rejeição por parte da comunidade judaica. Não obstante, o novo estilo de poesia 

não pôde ser contido. Segundo Altman, “o nascimento da nova poesia hebraica foi um ato de 

assimilação competitiva” (KIRSCHBAUM, 2003, p. 47).   

Ademais, é importante ressaltar a ambivalência de ben Labrat, visto que sua paixão pelo 

purismo bíblico e pelas Escrituras coexiste com seu interesse e admiração pela literatura árabe. 

A ambivalência supracitada também é revelada no campo ético, já que sua produção poética é 

dividida em textos com temáticas religiosas e poemas com referências ao “vinho, a alegria, a 

celebração da vida”, enfim ao “espírito dionisíaco”. Acerca desse aparente conflito de lealdade, 

assinala Ross Brann:  

 

Os poetas hebreus se prostravam ante uma consciência literária problemática. 

Eles estavam cientes de seu afastamento abrupto das normas hebraicas em um 

movimento arabizante, mas, ao mesmo tempo, queriam, ansiosamente, ser 

identificados como herdeiros da tradição literária do antigo Israel. Colocando 

isso de outra forma: a poesia hebraica andaluza é um híbrido literário. Seu 

verso de vanguarda reflete as normas adaptativas sub-culturais dos intelectuais 

judeus, mas essa poesia se enraíza, através da linguagem, imaginário e 

associações, no texto mais tradicional, a Bíblia hebraica. (BRANN, 1987, p. 

128) 

 
4 Cf. PÁGUIS, Dan. Hebrew poetry of the Middle Ages and the Renaissance. With a foreword by Robert Alter. 

Berkeley and Los Angeles: University of California Press. 1991.     
5 “Mas a adoção consciente do estilo bíblico com o estilo literário da poesia secular teve a cultura árabe como um 

forte elemento de influência. Os árabes sempre deram muita importância à língua e, sobretudo, à linguagem do 

Alcorão, que eles consideravam não apenas o livro que continha a sagrada doutrina de sua fé, mas também o 

exemplo supremo do estilo árabe, o modelo que estava acima de qualquer crítica e que se impunha como padrão 

estético a ser imitado pelos escritos e poetas. Durante a pacífica convivência entre judeus e muçulmanos em al-

Andalus, os judeus passaram a admirar os padrões da poesia árabe urbana do período do califado de Córdoba e 

das taifas, adotaram seus temas seculares, seus tropos, seus gêneros, sua métrica” (RUBINSTEIN, 1993, pp. 107-

108).  
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Finalizadas as considerações acerca de Dunash ben Labrat, é premente a exposição acerca 

de Menahem ben Saruq, secretário e poeta de Hasdai Ibn Shaprut. Além disso, ficou conhecido 

como o pensador que iniciou os estudos gramaticais e lexicográficos hebraicos na 

medievalidade espanhola. Foi responsável pela composição do primeiro dicionário bíblico em 

hebraico, o Mahberet, a pedido de Ibn Shaprut. O dicionário recebeu duras críticas de Dunash. 

Não obstante, é considerado como uma grande contribuição para a exegese. Menahem foi 

eminente para a poesia secular na Espanha. “Menahem merece também crédito por ter sido o 

primeiro a descobrir a forma básica da poesia bíblica, o paralelismo (...)” (KIRSCHBAUM, 

2003, p. 58). Acerca das críticas de ben Labrat ao dicionário de ben Saruq, Waxman comenta:  

 

O ataque de Dunash contra o dicionário de Menahem despertou vivo interesse 

nos círculos eruditos. Estes logo se dividiram em dois campos, mas parece que 

o de Menahem era mais numeroso. Três de seus discípulos, Isaac Ibn Gikatilia, 

Ibn Kapron, e Judá ibn Daud Haiuj, publicaram uma réplica contra a crítica 

de Dunash sob o nome de Teshuvot; réplica (...) O livro é prefaciado por uma 

introdução poética, uma parte é dedicatória a Hasdai ibn Shaprut, e a outra 

uma crítica geral a Dunash. Isso é seguido por uma introdução em prosa e um 

ataque a Dunash por sua tentativa de aplicar a métrica árabe ao verso hebraico. 

Depois dessas observações preliminares, o autor, ou autores, discute os artigos 

particulares do dicionário de Menahem que tinham sido atacados por Dunash. 

Eles refutam sua crítica e justificam Menahem. No curso da justificação, 

trazem muitas observações gramaticais interessantes, que contribuem para a 

elucidação da teoria gramatical. (WAXMAN, 1960, pp. 171-172)  

 

 

Apesar de sua grande contribuição para a produção poética hebraica, acabou sendo preso 

por motivos desconhecidos. Provavelmente, a sua aproximação com os caraítas tenha sido a 

razão pela qual caiu em desgraça. Em um Shabat, os agentes de seu patrono invadiram a sua 

casa e o espancaram. Após a humilhação, foi levado para o cárcere. Na prisão, compôs um texto 

poético de defesa de sua inocência, valendo-se de uma linguagem bíblica e de um tom 

apaixonado. Não obstante, sua defesa não teve êxito.  

Diante dos fatos supracitados, percebe-se que, no período referente aos séculos X e XI, 

houve a formação da literatura hebraico-espanhola mediante a produção poética de escritores 

eminentes como Dunash ben Labrat e Menahem ben Saruq. A composição de poemas seculares 

em hebraico, a utilização das métricas quantitativas árabes, a ornamentação retórica e temática 



Produção literária judaica na medievalidade - Leonardo Delatorre Leite e Gerson Leite de Moraes 

______________________________________________________________________________ 

 

78 

 

e, por fim, os estudos gramaticais e lexicográficos caracterizam a chamada pré-Idade de ouro 

da cultura judaica na medievalidade espanhola.  

 

 

2. Idade de Ouro da poesia hebraica na Espanha 

 

Conforme destaca Dan Páguis6, a segunda fase da produção literária hebraica na 

medievalidade espanhola é caracterizada como “Idade de ouro”, cujo traço primordial foi a 

ascensão de uma poesia hebraica secular, que englobava, em seu âmago, a influência árabe 

(gêneros, retórica e métricas) amalgamada com o renascimento do vocabulário bíblico. Em 

termos históricos, a chamada “Idade de ouro”, que percorreu os séculos XI e XII, foi marcada 

pelo desmembramento do califado de Córdoba em diversos reinos, que receberam o nome de 

“taifas”. No tocante ao processo de produção poética, é premente ressaltar a síntese de 

caracteres árabes com a dicção e motivos de amor bíblicos nas poesias concernentes às 

temáticas de paixão e sentimentalismo. Em vista disso, atesta Saul Kirschbaum:  

 

Em conjunto com a primeira fase, ou seja, no período de al-Andalus, a 

produção literária dessa escola, notável tanto por sua qualidade como também 

expressiva quantidade, refletiu a mistura tipicamente andaluza de cultura 

judaica e árabe - uma mistura que também pode ser encontrada em outros 

campos, tais como a filosofia e a filologia judaicas da época. A principal 

inovação, de fato seu ponto de partida como já foi dito antes, foi a emergência 

de uma poesia hebraica secular, na qual a influência árabe - gêneros, retórica, 

métricas - acompanhou pari passu um renascimento do vocabulário e dicção 

bíblicos. Esta dicção, também, foi uma inovação espantosa após vários séculos 

em que a poesia hebraica (até esse ponto estritamente litúrgica, e florescente 

mormente no Leste) era escrita em hebraico pós-bíblico, muitas vezes em um 

idioma esotérico peculiar ao antigo piut. (KIRSCHBAUM, 2008, pp. 58-59).  

 

 

O marco inicial da Idade de ouro é caracterizado pela produção de Samuel Ibn Nagrela, 

mais conhecido como Samuel HaNaguid, um judeu granadino que ocupou cargos importantes 

na corte, inclusive como comandante dos exércitos do reino. Além disso, foi um importante 

talmudista, polemista religioso e gramático. Inicialmente, ele começou como um mercador e 

lojista em Córdoba. No entanto, em 1013, teve que fugir de Córdoba para Málaga e, 

posteriormente, para Granada, onde ocupou cargos eminentes como político e militar. Foi um 

 
6 Cf. PÁGUIS, Dan. Hebrew poetry of the Middle Ages and the Renaissance. With a foreword by Robert Alter. 

Berkeley and Los Angeles: University of California Press, 1991. 
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poeta hebraico extremamente importante. Em termos gerais, “seus poemas falam das batalhas 

de que participou, da morte, do sofrimento e da insignificância da vida. Mas também compôs 

poemas que cantam o amor e o vinho, e poemas de cunho filosófico-moralista (...)” 

(KIRSCHBAUM, 2008, p. 59).  

Diante disso, pode-se afirmar que a produção literária de Samuel HaNaguid reflete um 

dos traços mais marcantes da poesia hebraica da Idade de ouro: a ambivalência. Essa 

fragmentação interior exprimia uma dualidade de sentimentos, de um lado, a lamentação pela 

destruição do Templo e pela perda da autonomia política de Israel; de outro, a celebração da 

vida, da alegria e do vinho. Tal tensão entre sofrimento e exaltação traduz, ao mesmo tempo, a 

condição histórica e o impulso espiritual do povo judaico. 

Ademais, a ambivalência7 revelava uma mudança de atitudes dos poetas, que, durante a 

juventude, escreviam sobre amores, vinhos, enaltecimento da força vital, mas, na velhice, se 

arrependiam do hedonismo e se voltavam para uma postura contemplativa, ou seja, de 

meditação das verdades eternas acerca da temporalidade da vida terrena. Um outro traço 

importante da literatura de Samuel Ibn Nagrela foi a escrita de poesias autoeróticas e 

homoeróticas8.  

Além disso, HaNaguid foi um importante autor de poemas sobre a amizade, poemas 

filosóficos e poemas “antirreligiosos”. Um poema intrigante “Por que repetir os pecados?”9 

aborda uma temática eminente para a moralidade religiosa, a saber: a culpa pelos pecados e a 

tristeza diante de sucessivas quedas e recaídas, acompanhadas por sucessivos arrependimentos. 

 
7 “Os poetas hebreus se prostravam ante uma consciência literária problemática. Eles estavam cientes de seu 

afastamento abrupto das normas hebraicas em um movimento arabizante, mas, ao mesmo tempo, queriam, 

ansiosamente, ser identificados como herdeiros da tradição literária do antigo Israel. Colocando isso de outra 

forma: a poesia hebraica andaluza é um híbrido literário. Seu verso de vanguarda reflete as normas adaptativas 

sub-culturais dos intelectuais judeus, mas essa poesia se enraíza, através da linguagem, imaginário e associações, 

no texto mais tradicional, a Bíblia hebraica” (BRANN, 1987, p. 128).  
8 “Eu daria minha vida pelo gamo 

que, levantando-se à noite ao som melodioso de harpa e flauta, 

viu um copo na minha mão e disse: 

“Beba o sangue de sua uva de entre meus lábios!” 

E a lua era como um C  

inscrito em tinta dourada sobre as vestes da noite.” (Convite; Carmi, p. 298 – exemplo de poema autoerótico. In: 

GUINSBURG, Jacó (Org.). Quatro Mil anos de poesia. São Paulo: Perspectiva, 1969).  
9 “Por que repetir os pecados 

   que você sabe que vão te deixar triste 

e não abster-se de pecar 

      por aflição - 

como uma pomba cuja ninhada foi abatida 

   no ninho, e ainda retorna 

      uma e outra vez 

         até que ela seja levada?” (Cole, p. 67- In: GUINSBURG, Jacó (Org.). Quatro Mil anos de poesia. São Paulo: 

Perspectiva, 1969).  
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Um de seus poemas10 apresenta um tom nitidamente antirreligioso, que dispensa uma 

concepção ética crucial para a moralidade religiosa, qual seja: não é o suficiente se afastar do 

mal, é preciso ser bom. A justiça não basta, é preciso o amor, ou melhor, a caridade.  

Ademais, é premente ressaltar uma característica importante do período em questão, a 

ambivalência no aspecto estético literário. Trata-se do hibridismo literário, que caracteriza a 

dualidade entre a adoção dos padrões culturais árabes e o privilégio exclusivo ao modelo bíblico 

como o critério de perfeição maior.  

Nesse sentido, a poesia hebraica andaluza é marcada pelo hibridismo literário. Destarte, 

os poetas da Idade de ouro são “poetas contraditórios”, tanto no aspecto da estética literária, 

quanto no quesito temático. Acerca do “dualismo” supramencionado, Kirschbaum escreve:  

 

Aspecto digno de nota é a ambivalência dos poetas dessa época em relação à 

religião, pois compunham igualmente poesia litúrgica e poesia secular. Mas a 

poesia secular era mais do que não litúrgica, chegando mesmo, algumas vezes, 

a ser antirreligiosa. (KIRSCHBAUM, 2008, p. 61)  

 

 

Diante dos fatos supracitados, atesta Scheindlin:  

 

Muitos poemas sobre vinho são usados para introduzir uma espécie de sermão 

cômico, no qual o poeta incita seus ouvintes a se juntarem à festa, no estilo de 

um sábio intimando sua congregação a uma vida piedosa e de boas ações. 

Vários poemas de vinho fazem uso da linguagem bíblica e das técnicas 

retóricas da homilia rabínica de forma a dar-lhes um tom de paródia. 

Empregando a linguagem da sinagoga, particularmente aquela do pregador, 

exortando a uma vida normalmente denunciada por esse tipo de orador, esses 

poemas parecem conscientemente desafiar os valores religiosos tradicionais. 

(SCHEINDLIN, 1984, p. 271)  

 

 

 
10 “Sua dívida para com Deu é viver com justiça, 

      e a Dele para você, sua recompensa dar. 

Não gaste seus dias servindo a Deus; 

      algum tempo dedique a Ele, outro a si mesmo. 

A Ele dê metade do seu dia, ao trabalho o resto; 

      mas não dê descanso ao jarro durante a noite. 

Apague suas lâmpadas! Use copos de cristal para luz. 

      Fora com os cantores! Garrafas são melhores do que alaudes. 

Nenhuma canção, nem vinho, nem amigo sob a erva - 

      Estes três, ó tolos, são todos a recompensa da vida.” (Scheindlin, p. 47).  
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Além de Samuel HaNaguid, outro poeta importante foi Iehudá Halevi, que, por volta dos 

70 anos, decidiu promover uma ruptura com o estilo de vida al-Andaluz e se dedicar aos 

exercícios de piedade prática e devoção religiosa. Para reforçar tal comprometimento, o autor 

se mudou para a Palestina. O autor supramencionado é conhecido por sua defesa “não-

filosófica” do judaísmo tradicional.  

Um aspecto importante da vida de Halevi foi sua amizade com Moises Ibn Ezra. A 

principal característica da produção literária de Halevi foi sua amplitude, isto é, seu caráter 

heterogêneo, visto que escreveu em todos os gêneros de poesia secular hebraica. Desse modo, 

poemas de amor, poemas de amizade11 e poemas religiosos constituem algumas das temáticas 

abordadas pelo escritor em questão.  

 

Halevi, que vivia da prática da medicina (o que não lhe trazia nenhuma 

satisfação), produziu em todos os gêneros da poesia secular hebraica com 

grande destreza e sensibilidade. Além de poeta, foi também um grande 

apologista da religião e da nação judaica, participando ativamente dos 

assuntos da comunidade. Em O Cuzari, uma das mais importantes obras em 

prosa do período, escrita em árabe, relata uma polêmica religiosa, que tem 

lugar Diante do rei dos Cazares, o qual, por fim, adota a religião judaica. 

(KIRSCHBAUM, 2008, p. 61) 

 

 

Importante ressaltar que, durante um período de sua vida, começou a desenvolver uma 

certa desconfiança em relação ao processo de adoção da poética árabe e de suas consequências 

na produção literária hebraica. Nos últimos quinze anos de sua vida, Halevi experimentou uma 

poética nitidamente alternativa, caracterizada, em última instância, por uma “rejeição gradual” 

da poética árabe, ou seja, por um esforço em “desarabizar” o verso hebraico acompanhado por 

 
11 “Noite, seja longa e demore 

   antes da partida dos meus amigos: 

Gentilmente espalhe sua preta 

   asa através do brilho 

da aurora – e transforme, lágrimas, 

   em chuva para impedi-los de ir. 

Dor do coração, nuble 

   o céu com escuridão para que eles 

não vejam a luz da manhã. 

   Que meus suspiros então mexam 

as chamas do sol para atingi-los -  

   até que finalmente eles entendam 

que podem deixar minhas tendas 

   apenas depois que eu os tenha abençoado.” (Partida; Cole, p. 151, poema de amizade).  
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um retorno às fontes eminentemente judaicas. No verão de 1140, ele emigrou para a Terra 

Santa, passando pelo Egito. Veio a falecer em Jerusalém no ano de 1141.  

Ao lado de Samuel HaNaguid e Iehudá Halevi, destacou-se no período clássico da poesia 

hebraico-espanhola o poeta Moisés Ibn Ezra, que também se notabilizou como teórico e 

historiador do movimento poético. Autor de tratados sobre filosofia e linguística, Ibn Ezra 

cultivou um estilo caracterizado pelo equilíbrio formal, pela moderação no uso de ornamentos, 

pela clareza expressiva e pelo refinamento emocional. Sua obra revela ainda uma síntese 

harmoniosa entre os elementos literários árabes e hebraicos, evidenciando o diálogo fecundo 

entre as duas tradições. 

Aliás, além de poemas seculares e religiosos, escreveu em árabe os meandros dos ensaios 

neoplatônicos, abordando uma série de temas, como a relação de intersecção entre a teologia e 

a linguagem figurativa. Ademais, o autor em questão analisou criticamente a poesia hebraica 

andaluza. Em 1090, com a invasão dos almorávidas, sua família foi financeiramente 

prejudicada, tendo seus bens confiscados. Seus três irmãos fugiram, mas Moisés permaneceu 

no mesmo território com sua esposa e filhos. Não obstante, posteriormente, foi obrigado a 

deixar Granada. Além disso, teve que abandonar sua família. Desse modo, o resto de sua vida 

foi caracterizado pela solidão, pelo desamparo e pela tristeza dos bens perdidos. Toda a angústia 

que sentia em decorrência da distância de seu antigo lar foi refletida em sua produção poética12. 

O fim da Idade de ouro da poesia hebraica andaluza é marcado pela emigração de Iehudá Halevi, 

discípulo de Moises Ibn Ezra, para o leste e dos ibn Ezra para o norte.  

 Antes de finalizar as considerações acerca do período em questão, é importante comentar 

acerca de uma outra figura eminente para o contexto da época, a saber: Salomão Ibn Gabirol, 

figura determinante para a produção poética e para a filosofia judaica.  

 

2.1.  Salomão Ibn Gabirol: Poesia, neoplatonismo e metafísica  

 

Conforme destaca Walter Rehfeld, Ibn Gabirol foi um dos maiores pensadores hebraicos 

da Idade Média13. Nasceu em Málaga, provavelmente em 1021. Durante a maior parte de sua 

 
12 “Aquele dia precipitado e amargo da partida 

     me deixou bêbado com o vinho do desejo. 

Desolado agora, eu moro entre mulas, 

onde ninguém vê as necessidades da minha alma. 

Eu chamo para a esquerda – não há resposta; 

então viro para a direita e encontro – apenas estranhos.” (Naquele dia amargo)  
13 Cf. REHFELD, Walter. Introdução. In: GUINSBURG, Jacob (Org.). Do estudo e da oração: Súmula do 

pensamento Judeu. São Paulo: Editora Perspectiva, 1968, p. 19.  
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vida, viveu em Saragoça. Faleceu na cidade de Valência, por volta de 1058 (a data de sua morte 

não é certa. Os indícios atestam algumas possibilidades, como 1052 ou 1053).  

Ademais, outras incertezas e dúvidas pairam sobre aspectos de sua vida: foi um poeta 

pobre que dependia dos favores da comunidade, dos pagamentos de patronos e dos 

financiamentos dos mecenas ou viveu de forma a desfrutar de um conforto material, mas com 

problemas em termos de saúde, amor e relacionamentos sociais? Sua produção poética é 

heterogênea, composta por poemas que “descrevem festas com vinho servido por belas moças 

ou efebos, em jardins à luz de tochas”14 (KIRSCHBAUM, 2008, p. 60), poemas com alto teor 

religioso e poemas filosóficos.  

 

Outro grande poeta da Idade de Ouro é Salomão Ibn Gabirol, que nasceu em 

Málaga por volta de 1021, passou a maior parte de sua vida em Saragoça e 

veio a falecer em Valência em 1052 (ou em 1053? Ou em 1058?). Poeta pobre, 

Ibn Gabirol dependia de patronos e mecenas, e do favor das comunidades, 

para ganhar o sustento. Devido à sua extrema sensibilidade, indispôs-se com 

seus benfeitores até ser obrigado a fugir de Saragoça. Como os outro poetas 

da época, escreveu também poemas que descrevem festas (…). Porém, Ibn 

Gabirol destacou-se por sua poesia filosófica. Suas principais obras, Fons 

Vitae e Kêter Malkhut (Coroa da Realeza), refletem a concepção neoplatônica 

da divindade e da criação do mundo, que o poeta absorvera da mística 

islâmica. Kêter Malkut é um extenso poema filosófico-religioso que descreve 

as dez esferas celestes que unem o conhecimento astronômico à expressão 

lírica e imaginativa. (KIRSCHBAUM, 2008, pp. 59-60)  

 

 

Diante dos fatos supracitados, percebe-se a eminência de Ibn Gabirol não somente para a 

poesia, como também para a filosofia. Seus trabalhos filosóficos receberam uma nítida 

influência do neoplatonismo e da mística islâmica. Sua obra A Fonte da vida não chegou 

completa para nós, visto que temos acesso tão somente a uma tradução latina e a alguns excertos 

hebraicos. Conforme ressalta Guttmann (2003, p. 113) “trata-se de uma obra puramente 

metafísica, que apresentou um sistema em essência neoplatônico, sem uma única palavra acerca 

 
14 “Quando o vinho acaba, 

se entristece o meu olhar… 

É como um fio d’água, 

é como um fio d’água. 

     Ó garganta, como engolir o teu pão? 

     Ó paladar, como saborear o teu festim, 

     se a tua pobre taça está vazia de vinho? 

     Quando o vinho acaba, 

     se entristece o meu olhar… 

     É como um fio d’água, 

     É como um fio d’água” (Canção da água).  
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de sua relação com o judaísmo”. Ademais, o escrito supramencionado exerceu uma influência 

notável na escolástica cristã, que atribuía o nome de Avicebron15- tido como pensador 

muçulmano ou cristão-para o autor de Fons Vitae.  

Um dos traços importantes da filosofia de Ibn Gabirol é o seu caráter sistemático, 

explícito no modo com que construiu sua visão de mundo a partir dos pressupostos últimos da 

concepção neoplatônica. O autor em questão demonstrava uma grande preocupação em 

fundamentar, de modo sólido, suas convicções, reforçando e fortalecendo as teses do 

neoplatonismo por meio do exercício dialético. Em vista disso, comenta Julius Guttmann:  

 

A maioria dos elementos com os quais Gabirol construiu seu sistema deriva 

da tradição neoplatônica, e mesmo lá onde isso não parece ser o caso, cumpre 

suspeitar de uma lacuna em nosso conhecimento das fontes neoplatônicas (…) 

Entretanto, a questão da originalidade de Gabirol independe destas ou de 

possibilidades análogas. Sua originalidade não reside nos pormenores isolados 

de sua filosofia, porém na energia sistemática com que constrói e deriva sua 

concepção neoplatônica de mundo a partir de seus pressupostos últimos (…) 

ele não se contenta em receber a estrutura básica de seu sistema, completa e 

já pronta, mas busca fortalecer seus fundamentos e justificar suas premissas 

por meios de uma dialética sempre renovada. (GUTTMANN, 2003, p. 114)  

 

 

Conforme supramencionado, Ibn Gabirol retoma aspectos centrais do neoplatonismo. 

Segundo Giovanni Reale (2014, pp. 27-28), a filosofia neoplatônica apresenta seis eixos 

cruciais, a saber: a distinção entre o mundo sensível e o mundo inteligível, entre o ser corpóreo 

e o ser incorpóreo; a determinação do incorpóreo em função da teoria das três hipóstases; a 

determinação exata da relação que estabelece a união entre as três hipóstases (processos de 

derivação); a não qualificação da matéria sensível como princípio subsistente, mas procedente 

de hipóstases,  a fundação da unidade de toda a realidade e, por fim, a identificação da felicidade 

com a união exática com o divino. Ibn Gabirol retoma os eixos argumentativos centrais de 

Plotino, mas engloba certos elementos da tradição aristotélica, sobretudo a distinção entre 

matéria e forma. Em vista disso, ressalta Walter Rehfeld:  

 

Salomão Ibn Gabirol, com Iehudá Halevi o maior poeta hebraico da Idade 

Média, foi também um profundo e arguto filósofo. O seu sistema baseia-se 

firmemente no neoplatonismo no qual, entretanto, introduziu de modo muito 

original e fecundo a dicotomia aristotélica entre forma e matéria. Tudo emana, 

em última instância, do Divino que é simultaneamente infinita sabedoria e 

 
15 “Até a metade do século XIX, ninguém sabia que o seu nome escondia a identidade do afamado poeta judeu 

Salomão Ibn Gabirol. Só quando Salomão Munk descobriu os excertos hebraicos do Mekor Haim, e provou sua 

coincidência com passagens da Fons Vitae dos escolásticos, foi que Gabirol encontou o seu devido lugar na história 

da filosofia” (GUTTMANN, 2003, p. 114).  
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vontade. Contudo, a filosofia de Gabirol me parece deveras distante do 

conceito rabínico de criação divina e nenhuma referência é feita, na sua obra 

Fons Vitae, a fontes bíblicas ou talmúdicas, de modo que esta obra, atribuída 

a um “Avicebron”, jamais foi considerada de autoria de um judeu até que 

Salomon Munk, em 1846, descobriu que Avicebron é o próprio Ibn Gabirol 

(…). (REHFELD, 1968, p. 19)  

 

 

Enfim, os escritos de Ibn Gabirol exerceram influência significativa sobre a produção 

literária do período clássico da poesia hebraico-espanhola. Seus textos foram fundamentais para 

a filosofia judaica medieval, incorporando em suas teses elementos centrais do neoplatonismo, 

traços do aristotelismo e aspectos da mística muçulmana. Já no período posterior à Idade de 

ouro, o pensamento judaico tenderá a ser predominantemente influenciado pelas ideias 

aristotélicas. 

 

 

3. Poesia Hebraica na medievalidade: Pós-Idade de Ouro 

 

O período pós-clássico da literatura hebraica na Península Ibérica compreende um 

processo histórico de enfraquecimento da influência árabe e de expansão do domínio 

cristão16. Conforme aponta Zipora Rubinstein17, o período supramencionado pode ser 

abordado a partir de dois aspectos, quais sejam: uma investigação que qualifica a época 

em análise como um estágio de decadência e epigonismo, já que a produção poética 

hebraica se vinculou aos padrões da poesia árabe e, por outro lado, uma análise que 

compreende tal estágio literário como um potencializador de inovações e mudanças, 

dentre as quais o desenvolvimento da mahbarah e da narrativa em prosa rimada, dotada 

 
16 Acerca do domínio cristão, Zipora Rubinstein comenta: “por outro lado, a Reconquista continuava sua marcha 

para o sul pelo vale do Guadalquivir e obrigava os judeus a emigrar e procurar abrigo nos Estados católicos, onde 

foram acolhidos com boa vontade pelos seus respectivos governantes. E, à medida que a Reconquista ia 

progredindo, os reis cristãos se viram obrigados a aceitar a organização social e econômica vigente nas terras 

conquistadas, ou seja, a islâmica; portanto, partes das instituições sociais muçulmanas passaram a integrar a vida 

pública cristã. E os judeus foram o fio condutor desse processo, pois, conhecendo a língua árabe e tendo 

desempenhado importantes funções na administração islâmica, constituíam valiosos colaboradores dos novos 

governantes, que os empregavam como almoxarifes, administradores de rendas, legistas, secretários, cobradores 

de impostos etc.” (RUBINSTEIN, Zipora. Shem Tov de Carrión: um elo entre três culturas. São Paulo: Edusp, 

1993, p. 28). Ademais, conforme atesta Saul Kirschbaum (2011, p. 149): “os reis cristãos viam os judeus notáveis, 

familiarizados com a cultura muçulmana, como um importante fator político e cultural; assim, a população judaica 

seria um elemento altamente desejável no repovoamento das cidades conquistadas, que tinham sido abandonadas 

em massa por seus habitantes muçulmanos”. Cf. BEN-SASSON, Haim Hillel. The Middle Ages In: A History of 

the Jewish People. Cambridge: Harvard University Press, 1999, p. 468. 
17 Cf. RUBINSTEIN, Zipora. Shem Tov de Carrión: um elo entre três culturas. São Paulo: Edusp, 1993. 
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de uma heterogeneidade de temáticas e formas. Diante disso, destaca Saul Kirschbaum 

(2008, p. 62):  

 

Se é verdade que os eruditos judeus da Espanha e da Provença 

desempenharam um papel importante como intermediários e transmissores da 

cultura oriental no final da Idade Média, devemos levar em conta que ao 

mesmo tempo em que atuam como tradutores de obras científicas ou de 

entretenimento, do árabe para o latim ou para as línguas românicas, a serviço 

de governantes europeus, eles também assimilam as influências europeias na 

poesia hebraica.  

 

 

Sob essa perspectiva de afirmação da assimilação e influência, a poesia hebraica do 

período pós-clássico passa se valer, basicamente, de duas fontes primordiais, a saber: a tradição 

andaluza (preservada como um modelo de conjugação de elementos hebraicos e árabes num 

todo sintético em que os componentes árabes já não tão passíveis de diferenciação) e a produção 

literária cristã, sobretudo as poesias trovadorescas e das poesias épicas em línguas neolatinas. 

Nesse sentido, ao explicar o período em análise, David Stern (1993, pp. 111-112) comenta que, 

para Dan Páguis18, a poesia da época:  

 

Elaborou uma síntese da precedente tradição andaluza com as novas 

influências de seu próprio ambiente histórico - entre eles, as da poesia 

trovadoresca popular espanhola e provençal, e a crescente importância da 

ciência e da filosofia - e tanto reflete as mudanças sociais sofridas pelos 

judeus, como se tornou um instrumento útil e flexível para funções extra-

poéticas, como crítica social e debate filosófico. A poesia hebraica da Espanha 

cristã teria sido, essencialmente, uma reação contra as tendências extremas da 

poesia da Idade de Ouro; os poetas desse período rejeitaram o purismo bíblico 

de seus predecessores e expandiram o escopo de sua linguagem poética e 

também de seus temas e gêneros.  

 

 

Conforme aponta Waxman19, a Idade de ouro da produção poética espanhola é encerrada 

com Moisés Ibn Ezra. O período pós-clássico da poesia hebraica ibérica é composta por vários 

escritores, dentre os quais, os principais são Judá ben Solomon Al-Harisi, Abraham Ibn Ezra, 

Todros Abulafia, Shem Tov de Carrión, Moisés Maimônides, Moshe ben Nachmânides e 

Hasdai Crescas. Por certo, em termos literários, o maior expoente da época em análise foi Al-

 
18 Cf. PÁGUIS, Dan. Hebrew poetry of the Middle Ages and the Renaissance. With a foreword by Robert Alter. 

Berkeley and Los Angeles: University of California Press. 1991. 
19 Cf. WAXMAN, Meyer. A History of Jewish Literature. Cranbury, New Jersey/ London: Thomas Yoseloff, 

1960. 
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Harisi. Nasceu em 1165, provavelmente em um local próximo à Barcelona, cidade em que 

recebeu maior parte de sua educação, visto que se tratava de um lugar propício para o 

desenvolvimento cultural. Mesmo jovem, já dominava algumas línguas, como o hebraico e o 

árabe. Em razão de sua inquietude e de sua paixão pela novidade, realizou uma viagem pela 

região de Provença, na qual o ensino judaico começava a apresentar sinais de desenvolvimento. 

“As comunidades judaicas da região estavam ávidas por conhecimento, e apareceram muitos 

patronos desejosos de pagar bem pela tradução para o hebraico de livros judaicos escritos em 

árabe” (KIRSCHBAUM, 2008, pp. 64-63).  

É nessa conjuntura que Harisi se insere, valendo-se da literatura como profissão e fonte 

de renda. Traduziu até mesmo o comentário de Moisés Maimônides sobre a Mishná. Não 

obstante, em 1205, decide retornar para a Espanha, mais especificamente em Toledo. Não 

conseguiu, entretanto, se fixar permanentemente na região ibérica. Desse modo, partiu para uma 

viagem pelo Oriente, passando pela Palestina, Babilônia e Egito; visitando, durante o percurso, 

diversas comunidades judaicas, sendo bem recebido por elas. Ademais, enquanto realizava sua 

jornada, escreveu o Tahkemoni (livro de sabedoria), “uma sátira caleidoscópica como a de 

Hariri, mas de caráter puramente judaico, um ataque à pompa nos novos-ricos” 

(KIRSCHBAUM, 2008, pp. 65-66).  

Numa perspectiva geral, Harisi pode ser qualificado como poeta secular. As temáticas de 

seus escritos são heterogêneas. Escreveu canções báquicas, poemas humorísticos, poemas de 

amor, poemas de engrandecimento moral, poemas litúrgicos e poemas sobre o caraísmo (tanto 

produções contra como a favor). Ademais, escreveu um tratado de medicina. Por fim, é 

premente frisar a influência de Yehuda Halevi nos escritos de Al-Harisi.  

Abraham Ibn Ezra (1093-1167) foi um importante comentador bíblico, além de 

astrônomo e filósofo, cujos pensamentos não se encontram dispostos de forma sistemática. Uma 

importante contribuição do escritor em questão foi sua harmonização dos princípios da religião 

judaica com o campo científico e com os estudos filosóficos. Ademais, é importante considerar 

que, para alguns estudiosos, Ibn Ezra é considerado o quinto poeta da Idade de ouro.  

 

Dotado de mente privilegiada aliada a um espírito crítico, Ibn Ezra explorou 

e se destacou em praticamente todas as ciências da época. Além de profundo 

estudioso e conhecedor da Torá, era também um grande exegeta, poeta 

litúrgico e secular, filósofo, gramático, tradutor, matemático, médico e 

astrólogo. Para ele, não havia conflito entre ciência e religião, pois 

considerava que a ciência e a astrologia constituíam a base dos ensinamentos 

judaicos (...) Coabitavam nele harmoniosamente o sábio da Torá e o filósofo, 

o médico, o astrólogo, o racionalista e o místico. Ibn Ezra acreditava que a 

mais importante atividade do homem era buscar e conhecer Deus. Para ele, a 
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Revelação Divina e a razão eram perfeitamente congruentes, não havia 

discrepância entre fé e misticismo judaico e as ciências naturais ou 

exatas. Rabi Ibn Ezra acreditava na interpretação dos sonhos, nas 

propriedades místicas dos números, na astrologia e na matemática como 

ciências exatas. Acreditava que as estrelas e os planetas influenciavam a vida 

e o destino dos homens. Seus conhecimentos em astrologia e astronomia, bem 

como seus dons matemáticos, garantiram-lhe grande fama entre todo tipo de 

pessoas20.  

 

 

Além de Al-Harisi e Abraham Ibn Ezra, Todros Abulafia (1247-1306) foi um importante 

escritor do período pós-clássico da literatura hebraica espanhola. Sua carreira pode ser 

caracterizada como eclética. Foi um grande conhecedor da literatura árabe. Ademais, chegou a 

exercer até mesmo cargos burocráticos21 como coletor de impostos e enviado diplomático.  

Quanto ao aspecto poético, “Todros Abulafia reinventou, subverteu ou simplesmente 

rejeitou muitas das convenções formais da época andaluza. Sua poesia, como veremos, se 

aproxima do gênero de Cantigas de Escárnio e Maldizer (...)” (KIRSCHBAUM, 2011, p. 151). 

Acerca das Cantigas de Escárnio e Maldizer22, é premente destacar que elas possuem um lugar 

de destaque no cancioneiro medieval castelhano e constituem um dos grandes gêneros da 

produção poética galego-portuguesa. Um dos maiores escritores do gênero supramencionado 

foi o próprio rei Afonso X.  

 

[...] a máis receptiva das cortes peninsulares foi, sen dúbida, a de Afonso X, 

poeta mariano pero tamén autor de cantigas de amor, de cantigas de amigo e 

sobre todo de cantigas de escarnio e de maldicir coas que tomaba parte nas 

disputas, nos debates e nos altercados en verso para os que facía de teatro o 

seu palacio, concorrendo cós seus hóspedes á hora de lanzar reprobacións 

contra cortesãs e ricos homes, xograres e trobadores, pero compoñendo tamén 

sátiras políticas mordaces e elaborando críticas corrosivas contra vasalos 

infieis e cabaleros medoñentos, e sen aforrarllas nin ó papa, ó que acusa de 

inxerencias (que el considera indebidas) na designación do arcebispo de 

 
20 Rabi Abraaão Ibn Ezra. Morashá, 2003. Disponível em: <https://www.morasha.com.br/profetas-e-sabios/rabi-

abraao-ibn-ezra.html>. Acesso em: 31/10/2025.  
21 “No entanto, a influência judaica junto à corte certamente não era bem vista pela Igreja Católica. Em janeiro de 

1281, em um Shabat, por pressão do bispado (que com isso esperava poder forçar os judeus a se converterem), o 

rei fez cercar grande parte dos judeus de Castela ainda na sinagoga – Todros entre eles – e ordenou sua prisão, 

com confisco de bens. Não se conhecem as circunstâncias, mas o poeta conseguiu ser libertado depois de alguns 

meses, recuperou seu patrimônio e voltou a trabalhar para Afonso; manteve seus laços com a corte de Castela: 

após alguns anos (1289) ainda aparece em posição de certa proeminência junto a Sancho IV, filho e sucessor de 

Afonso, e mais tarde encabeçou um grupo de financistas judeus beneficiado com importantes monopólios” 

(KIRSCHBAUM, 2011, pp. 154-155).  
22 “[...] essas cantigas constroem-se nas fronteiras do cômico, com todas as nuanças que o moldam, da ironia sutil 

ao riso debochado, da zombaria ao sarcasmo, da facécia ao burlesco – numa infinidade de procedimentos e de 

interstícios que, por isso mesmo, necessita da colaboração do ouvinte/espectador para realizar-se plenamente” 

(MONGELLI, 2009, p. 183).  
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Santiago, pero que ós ollos do rei era culpable sobre todo de opoñerse á súa 

candidatura á sucesión imperial. (LANCIANI; TAVANI, 1995, p. 66)  

 

 

Além de certa semelhança com as Cantigas de Escárnio e Maldizer, a produção poética 

de Todros Abulafia é caracterizada pela utilização de citações bíblicas fora de seu contexto 

originário, as quais passam a adquirir um sentido sarcástico e inesperado. Em termos gerais, 

pode-se afirmar que as citações bíblicas são tiradas de seu contexto usual para fins imprevistos. 

Além disso, escreveu poemas amorosos e de auto-humor. Outro poeta eminente para o período 

pós-clássico foi Shem Tov de Carrión, autor que, se valendo das técnicas retóricas e dos 

recursos linguísticos da época, teve uma produção literária heterogênea, cujos traços 

tipificaram, de certa forma, uma síntese entre os elementos das culturas árabe, hebraica e cristã.  

No aspecto filosófico, podemos destacar Moisés Maimônides (1138-1204) e Moshe ben 

Nachmânides (1194-1270). Em relação a Maimônides, é importante frisar sua perspectiva 

aristotélica e seus estudos no campo da metafísica. No campo exegético, ele se utilizou da 

interpretação alegórica para uma análise de determinadas passagens bíblicas. Ademais, na 

dimensão teológica, ficou conhecido pela teologia apofática23 e pela metafísica negativa. Uma 

de suas afirmações primordiais consistia na assertiva segundo a qual não é possível 

conhecimento positivo da essência de Deus.  

Seu pensamento rompeu com a concepção de corporeidade divina, rejeitando uma ideia 

“antropomórfica” do Criador e afirmando a unidade, simplicidade e incorporeidade de Deus. 

Não obstante, para Maimônides, é possível a realização de afirmações positivas sobre as 

qualidades do fazer divino, ou seja, dos atributos de suas ações. Além de um importante 

filósofo, o pensador em questão é considerado um grande talmudista. Acerca da principal obra 

de Maimônides, “O Guia dos Perplexos”, escreve Julius Guttmann (2003, p. 184):  

 

Como já expressa o título dessa obra, ela procura conciliar a aparente 

contradição entre a filosofia e a revelação e servir de guia para aqueles que, 

em vista dessa contradição, chegaram a duvidar ou da filosofia ou da religião. 

Mas esse empenho em estabelecer a unidade da religião e da filosofia não foi 

visto como uma conciliação de dois poderes opostos (...) ele não julgava que 

a filosofia fosse algo alheio ou externo à religião, mas que necessitava de 

certos ajustes e adaptações para efetivar essa conciliação (...) A filosofia é 

 
23. Sobre a teologia apofática numa perspectiva cristã é importante destacar a obra do Pseudo-Dionísio, uma obra 

que teve impacto na Teologia Política do período medieval. Para maiores informações, consultar o trabalho A 

Heterodoxia do Pseudo-Dionísio: hierarquia e burocracia na Teologia Medieval. (MORAES, MENEZES, 2018). 

Disponível em:  <https://ihu.unisinos.br/images/stories/cadernos/teopublica/131cadernosteologiapublica.pdf>. 

Acesso em 31/10/2025.   
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antes um meio, na realidade o único meio para a apropriação interna do 

conteúdo da revelação.  

 

 

Sob essa perspectiva, Maimônides compreendia que a busca da contemplação intelectual 

de Deus era um dever central. Por fim, cabe ressaltar a figura de Nachmânides, um importante 

filósofo, médico, rabino e talmudista. Ficou conhecido também pela sua vinculação ao 

misticismo rabínico24. No ano de 1263, ele se envolveu em uma disputa na cidade de Barcelona 

contra um frade dominicano. Em termos gerais, a disputa girava em torno do messianismo. 

Apesar da forte pressão contra o judaísmo, o rabino teve a proeza de não ser derrotado. Como 

o rei acompanhou a controvérsia, ele se surpreendeu com o esforço argumentativo de 

Nachmânides, concedendo-lhe um salvo conduto. Não obstante, temendo uma repressão 

católica, o talmudista deixou a Espanha e se fixou na Palestina, onde fundou uma escola 

religiosa.  

Com base no exposto, percebe que o período pós-clássico é marcado por uma vinculação 

da produção literária judaica aos padrões da poesia árabe e, por outro lado, viu vicejar inovações 

e mudanças, dentre as quais o desenvolvimento da mahbarah e da narrativa em prosa rimada, 

munida de uma heterogeneidade de temáticas e formas. 

 

 

Considerações Finais 

 

Escrever sobre a cultura judaica no período medieval destacando sua produção literária é 

descortinar a existência de um povo que resistia em meios a uma série de dificuldades políticas, 

 
24 “Aprofundou-se na Cabalá, pois era fascinado pelos ensinamentos místicos segundo os quais cada palavra e 

cada letra da Torá continham os segredos mais profundos da Criação. Seu objetivo era aproximar a Cabalá da 

corrente principal do judaísmo ortodoxo, especialmente na Espanha. Nachmânides tornou possível aos cabalistas 

traçar a origem de suas ideias à Torá e ao Talmud, mantendo as melhores e mais antigas tradições judaicas. Apesar 

de nenhum de seus trabalhos ser especificamente cabalístico, ele faz alusões completas ao sistema, sobretudo no 

comentário da Bíblia (...) Enquanto Maimônides explicava o judaísmo pela razão e lógica, Nachmânides o 

explicava pelo sentimento e afirmava que certas partes da Tora escapam à qualquer explicação racional. A Torá e 

o Talmud constituem a autoridade suprema mesmo quando seu ensinamento parece contrariar o ensinamento da 

filosofia. "Aprender com anciãos é beber um velho vinho amadurecido pelos anos", teria dito. Para Nachmânides 

três idéias são fundamentais: acreditar na Criação, na omnisciência de Deus e na Providência Divina. Corpo e 

alma, ambos oriundos de Deus, são igualmente bons. Adepto das doutrinas místicas e da Cabalá, é a estas que 

recorre para explicar certos antropomorfismos bíblicos (atribuir a Deus formas ou atributos humanos, para facilitar 

a compreensão de conceitos espirituais). Seus comentários eram claros, simples e repletos de devota instrução” 

(NACHMÂNIDES. Morashá, 2000. Disponível em: <https://www.morasha.com.br/profetas-e-

sabios/nachmanides.html>. Acesso em: 30/10/2025).  
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sociais, econômicas e religiosas. A resistência intelectual judaica produziu uma série de 

pensadores que deixaram seus legados para a posteridade. Os nomes que foram mencionados 

neste trabalho, bem como suas produções literárias, mostram a riqueza cultural da tradição 

judaica, que possuía a capacidade não só de assimilar os elementos culturais do entorno (árabe 

e cristão), ressignificando os mesmos, mas também era capaz de inovar e trazer à tona uma série 

de contribuições singulares. O artigo em pauta fez uma opção temporal e o recorte histórico 

abarcou o período medieval entre os séculos X a XV. A partir do marco temporal definido, 

foram utilizados marcadores (pré-Idade de ouro; Idade de ouro; Período pós-clássico) que 

destacaram autores e produções em cada um destes momentos. O que chama a atenção em todos 

os períodos analisados é a capacidade que tais autores demonstravam em produzir um 

hibridismo literário e cultural, que permite aos leitores da atualidade, perceber a riqueza de 

detalhes e as inovações epistemológicas do período analisado. Ao explorar e apresentar esses 

autores e obras, este trabalho contribui para dar visibilidade para uma produção literária que, 

infelizmente, ainda não tem o seu valor reconhecido no mundo acadêmico. O trabalho em 

questão espera auxiliar na propagação deste material riquíssimo que está situado no caldeirão 

cultural da Península Ibérica da Baixa Idade Média.      
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